
IIA n n o Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 1903 N- 97.

Toda essa,gente abaixo que apparece, 
Bello assumpto nos deu um anno inteiro: 
E o Tagarela a todos agradece 
E novo anno deseja alviçareiro.



BALBADA HOMANTICA
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Expediente
ASSKsN AT URA

CAPITA L
Seis meses.... 2$soo
Um amio..... S$000

ESTADOS
Seis meses... jt>oo 
Um atino.... 6$ooo

P agamento A diantado

Direcção de P eres Junior 
Desenhos de R a u l , F a l s t a f f , R ocha, 

C a lix to , J. C a r l o s , B y b y  e outros 
conhecidos artistas 

Redactor musical Augusto Rocha

Toda a correspondência deve ser dirigida 
a Peres Junior, rua d’Asssembléa n. 96, so­
brado.
- ......... . -'-'===

A o s  n o s s o s  a g e n t e s  d o  i n t e r i o r  
q u e  s e  a c h a m  e m  a t r a z o  p e d i ­
m o s  q u e  dqs r e m e t i a m  a t é  o  d ia  
1 5  d e  J a n e i r o  p r o x i m o  a s  im ­
p o r t â n c i a s  q u e  n o s  d e v e m , so b  
p e n a  d e  n à o  c o n t i n u a r m o s  a  e n ­
v i a r - l h e s  o  T A G A R E L A .

TAGARELANDO
Eis-nos emfim chegados ao anno que vêm, 

como affirma judiciosamente o nosso amigo 
Quo Vadis, ajudado pelo Observatório Astro- 
nomico e pela conferencia do Zodiaco.

E’ costume anachronico, e chapa consa- 
igrada o desejar as boas entradas e melhores 
jsahidas aos amigos e parentes.

E assim fazemos, sinceramente, apresen­
tando os nossos votos para que o anno novo 
em nada se pareça com o velho, coitado ! 
que não tem por onde se lhe pégue.

Felicidade a esta infeliz cidade e a suas 
co-irmãs, amen.

A epoca é de felicitações, cumprimentos, 
festas e parabéns, não é assim ?

Pois lá vae obra:
Parabéns ao sujeito que impingiu aquillo !
Aquillo desta vez é o malfadado Pantheon 

(vazio da rua Visconde do Rio Branco, que 
| continua infelizmente em paz e ás moscas.

Coitado ! Poderia ser outra cousa.
Circo de cavallinhos, por exemplo.

Nesta epoca de kalendarios, folhinhas e al- 
manaks, verificamos, com grande surpreza, 
que todas estas cousas, confirmam a entrada 
do anno novo.

Agradecidos pela novidade registramos 
leste facto raro : a primeira vez em que as 
pessoas e as cousas estão de accordo.

Quem não accorda é S E x .

O Fagundes e o Marques tem memória fraca, 
sem duvida.

Esqueceram-se das festas classicas á rapa­
ziada cá de casa.

Tão cedo não chucham reclame ao café e 
aos cigarros Papagaio.

Somos vingativos até ah i!

O Cassiano e o Gil (entre parentheses, os 
proprietários da afamada Paiilicéa, largo de 
S. Francisco n. 2) vão agradecer ao senador 
Bernardo de Mendonça o bello reclame que 
lhes fez outro dia.

E’ queS. Ex. falando de uma grande quan­
tidade de enxôvas que recebera de festa, cha­
mou essa porção de enxoval.

E como em enxovaes ninguém chega aos 
calcanhares da Paulicéa, fez S. Ex. um so­
berbo reclame, que muito invejamos.

Si a Prefeitura tivesse a doce lembrança e 
a bella iniciativa de encher de areia o calça­
mento a asfalto da rua Direita, em dias de 
chuva, daria no vinte, nessas occasiões ha 
muito escorregão e muita patinação por 
aquellas bandas.

Inda ante-hontem, um pobre pae dé familia,
| carregado de obrigações, embrulhos e galões 

da guarda nacional, ao atravessar a pista, es­
corregou e embora escorregar não seja cahir, j 
espichou-se a fio comprido, comprimindo | 
com o peso austero do seu corpo tres em- ! 
brulhos de trouxas d’ovos que levava para os 
pequenos.

Providencias, emquanto é tempo*

A Companhia de Carris Urbanos continua 
a teimar com os seus bonds de luxo, vulgo 

, Antoines.
E para vêr se a cousa péga, augmenta o 

numero desses desertos com rodas e dimi­
nue os outros de tistão.

Não venhas! Com licença do Baptista Coe­
lho, terror dos innocentes do theatro Apollo.

Alviçaras pedimos pela grande novidade! 
O Canal do Mangue vae ficar prompto! 
Espantam-se?
Pois garantimos que vae ficar prompto 

nestes tres séculos mais chegados.

A ponte do Flamengo, para dar razão ao 
custo que nos deu (trezentos e tantos contos 
e pico!) vae Ser destinada agora a salão dan­
çante com cinematographo e botequim de 
bebidas no kiosque da margem.

A entrada será de i$ooo réis por cabeça 
com direito a um chopp em beneficio do Club 
União Flor do Pessoal Destemido Defensor do 
Pavão Murcho.

dos alumnos, pediu ao cerbero para deixar 
vêr o Christo de Bernardeli. . .

Quasi que o homem teve um faniquito!
— «Vêr o Christo? Ora já se viu? Vejam 

outra cousa; vão lá acima. O Christo está mui­
to visto...»

Um literato pediu também para ver uma 
copia d’um quadro vindo da Allemanha.

— « Ora. Não ha nada que ver! Está muito 
visto! Tenho mais que fazer...»

Emfim, como isto tudo não prejudica o 
equilíbrio europeu nem a questão do Acre...

1 „  ® ex-presidente, actualmente veranista do 
Baranhão, deve estar muito agradecido ao 
floresta ó Ferro da Imprensa Nacional pelos 
serviços prestados na sua presidência e pelos 
que está prestando actualmente.

Amigo até a li!

Lembrando-se dos seus doces tempos de 
rapaz, daquella quadra fagueira em que 
comia pitangas em baixo dos laranjaes, á 
sombra das bananeiras, o Dr. Rodrigues 
Alves nos prometteu de pedra e cal mandar 
uns bonecos de sua lavra, perpetrados nos 
bons tempos das amoras.

E por ahi verão
Como são bellos os dias 
Do despontar da existência!
Respira a alma innocencia 
Como perfumes a flór.

Na Camara e no Senado estão em urgentes 
golpes de ultima de mão os projectos orna- 
mentarios para o novo anno!

E o governo ha de precisar defies como nós 
do pachá da Abyssinia.

Quanto tempo perdido!

não registramos a inauguração 
das inaugurações, a Brigada

E nós que 
nova na casa 
Policial!

Pois aqui vae neste pedaço de papel, con­
signado á posteridade o grande facto:

Luz electrica, machinas, elevadores, banda 
de musica, estado maior, corpo de saúde, ca- 
pella, palma . .  quanta cousa!

Quando inaugurarão o serviço policial?

MAIS COLONIAS

Por fallar em serviço policial. . .
Não tarda a apparecer a Guarda Civil ou 

Guarda Civica, segundo nos informam osjor- 
naes officiosos.

Mas pelo panno de amostra do regulamento 
em projecto, parece-nos que a guarda não 
vae lá das pernas.

Quem quizer ser da classe, soffre concurso, 
tem de espichar do seu bolso a roupinha do 
uniforme e outras despezas miúdas:

Casa, comida, roupa lavada e charutos Mi- 
lhases, por exemplo.

A  questão do Acre vae dar motivo a sessões 
prorogadas e calorosas.

Si a cousa tem panno para mangas!
E’ uma verdadeira mangação!

Ha por ahi uma postura recente que obriga 
a murar os terrenos, sob pena de multa et. 
coetera e tal.

Pois ainda não multaram a fabrica de mo­
veis de um arrabalde* que tem um taboado 
supimpa, abroquelado no patronato dos novos 
proprietários?!

Já é . ., excepção.
E odiosa!

Modifiquemos ligeiramente o nosso estri' 
bilho :

Parabéns ao sujeito que impingiu aquelle.
Aquelle agora é o porteiro da Escola de 

Bellas Artes.
O homemsinho, para fazer pendant com o 

regulamento particular que lá se arranjou 
sobre os alumnos livres, dá por páus e por pe­
dras, quando alguém vae visitar as galerias.

Uma conhecida familia, em visita á exposição

— Vem ahi 0 projecto 
nias correccionaes.

— Chi ! quanta pancadaria !

de mais duas colo-



FRANCISCO MANOEL
A  todas as pessoas a quem enviamos listas 

pedimos o obséquio de nol-as devolver, junta- 
mente com as importâncias abtidas.

Precisamos iniciar o trabalho da execução 
do busto do grande maestro brazileiro, no 
intuito de que em principios do anno proximo 
futuro, possamos fazer a sua inauguração. 
Por isso rogamos não demorarem por mais 
tempo a remessa das listas.

F o l h i n h a s

PftRfr 1904
Cartões de fantasia e Chromos surpresas 

De jo o  réis para cima 
Grande e variado sortimento só na

Ena 1 dí Seíembro, 157PÂPüBii m m
Em  frente a Travessa de 8 . Fran cisco

________G_____________

Sstá tudo errado
LUXO SUPÉRFLUO

Está ou não, tudo errado? E’ obvio affir- 
mar o contrario!... Para qualquer lado que 
nos viremos, por qualquer vereda que con­
duzamos os nossos passos, com o erro topa­
mos, o empolgante erro qne vai se tornando 
assim uma especie de amigo Chicara a que­
rer a todo transe a toda a hora nos impingir 
o seu abraço incondicional e importuno, com 
o erro havemos de nos familiarisarmos em­
bora nessa chronica familiaridade que põe 
sempre o gato de rabo eriçado em presença 
do seu inimigo, o cão ! Pois é a tal cousa!

Ha dias, passavamos ali pela rua Frei Ca­
neca e um erro tremendo, um erro formido- 
íoso, querendo assimilar fôrmas architecto- 
nicas, chamou a nossa attenção para o 
Quartel do Regimento de Cavallaria da Bri­
gada Policial, que quiz se dar ao luxo de 
pessuir uma usina electrica p a ra ... para 
illuminar-se á moderna! O r a l... convenha­
mos: n uma época de apuros financeiros (em­
bora digam o contrario os que não são es­
folados) em que o dinheiro anda tão caro 
que se torna necessária a mais aprumada 
economia para que o dé ficit não entre a fazer 
caretas ameaçadoras, não se pôde explicar 
aquella installação electrica que com todos 
os seus machinismos, machinistas, combusti- 
vel, etc. fica mathematicamente mais dispen­
diosa do que se a ailumiação do quartel e 
suas dependencias se fizesse, por exemplo, 
e sem reclamisar, a álcool, desprezados ou­
tros agentes illuminantes que ainda pode­
riam ser utiiisados para tal mister levando 
ainda para os cofres da brigada, extra-con- 
sideravel economia de arame, attentas as 
suas simples e promptas installações.

Luxo supérfluo esse, de dar a um quartel de 
cavallaria luz electrica em profusão, fabricada
mesmo ali ás bridas dos bucephalos, costu- 
m s‘ do-os mal, inveterando-lhes mais uma 
pérfida manha; pois, quando sahidos das es­
trebarias tiverem de galopar ruas acima e 
abaixo sob a claridade bruxoleante das lam­
parinas da Anonyme, terão mais um pretexto 
para amolar a paciência irriquieta dos caval- 
íeiros de espadagões, no justo ou injusto pio» 
testo de espancamento em prejuízo do ser­
viço magnifico das rondas !

îcididamente o auctor de tal luminectrica
luéa ou o sujeito que a impmgio merece os 
celebres parabéns que daqui enviamos sem­
pre que alguém se distingue da massa ano- 
nyraa dos inventores baratos, e esse que 
errou elecirícamente, recebe-os — duplos ! 
Parabéns, portanto, a& sujeito que impingiu 
aqinllõ !

Esta tudo errado !

TACARES. &

NA CAMARA

— O Sr. gostou da attitude do Varella?
— O que mais me agradou foi o desespero do Cassiano.

MODELO LUIZ XV
U3 BUA DO OUVIDOR U9

Mme. Jlgnes Scâerer Conçoives

O rápido successo dos coiletes Modelo Luiz XV, a pqato 
de supplantât todas as colleteiras mais conhecidas não tó 
nesta Capitai esmoem Pariz, é devido:

1°, á elegaacia e commodidade até então desconhecidas 
2*, \  barateza sem competência; 3“, á recommendação das 
hygienistas brazilelras que delles usâo.

Da barateza já bem conhecida temos a deduzir agira 20*/e 
até o fim do anno em todos os coiletes promptos e feitos 
sob medida com todo o esmero e capricho.

De linho azul, rosa, cinza, etc............. 32$ooo
» Broche » » » » .............. 40$ooo
» Baptiste » » s » . . . .  *. .  48$ooo
> » bordado á seda...............  ■ . Ó5$ooo

Ha nada menos de 14 modelos todos Devant Droit para 
nossas boas freguezas e amigas experimentarem:

Luiz XV, Le XX Siècle, Classique, Tosca, Prinsa, 
Imperial, Réjane, Venus, A’ La couronne, Cyclamen, 
Sarah Bernhardt, A’ La Sirène, Perfection, Le Mer­
veilleux Marie Antoinette.

Contínua a liquidação dos coiletes modelos antigos 
pelos preços de 6$, 8$, io$, 12$ e i5$ooo.L. S enior
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ESTEVÃO SILVA
O nosso appello não ficou sem écho, infe­

lizmente, longe do meio artistico dos collegas 
[do inolvidável morto, que suppunhamos se­
rem os primeiros a nos auxiliarem na nossa 
obra de gratidão, dever e patriotismo, pois 
que bem poucos se nos appresentaram.

Do director do Lyceu de Artes e Officios, 
onde até ao ultimo dia de existência trabalhou 
o infeliz Estevão, a sua recusa em nada nos 
surprehendeu porque sabiamos que não se 
tratava de uma manifestação engrossativa 
ao Presidente da Republica. Mas, isto não 
[nos desanimará.

Dodistincto homem de letras Moreira de 
Vasconcellos, que foi amigo intimo de Este- 

[ vão Silva, recebemos a seguinte carta que 
com prazer publicamos e onde se nos pro- 
mette valioso auxilio, 
j Eil-a:

Meu caro Peres Junior

No louvável intuito de auxiliar a acquisição 
da perpetuidade da sepultura onde repouzam 
os despojos mortaes do nosso querido Es- 
vão Silva, será dentro em bréve realizada 
uma significativa homenagem á memória des­
se illustre artista brazileiro, revertendo o seu

Eroducto em favor do nobre appello que aca- 
as de fazer para aquelle fim. Desta fôrma, 

fiado no feliz exito desta deliberação, não 
serão condemnados á valia cammum essas, 
para nós, relíquias sagradas, que mais apreço 
deveriam merecer dos homens do Governo, 
se as artes e os artistas não fossem, entre 
nós, postos á margem pela politiquice que 
nos infelicita.

E embora te cause extranheza o esqueci­
mento de quem não tinha o direito de se es 
quecer de Estevão Silva, deixa isso á conta 
das fraquezas humanas e não cesses de es- 
íbrçar-te, quanto te seja possivel, pelo levan­
tamento da memória d’aquelles que illustra- 
ram a nossa patria.

Um dos que também, por mais de um 
principio, poderia agora adquirir direito ao 
reconhecimento publico, fazendo alguma 
cousa pela reivindicação da memória do 
Estevão Silva, seria o Dr. Monteiro Lopes, 
que, com facilidade, obteria dos seus illustres 
collegas do Conselho Municipal a designação 
de uma rua com o. nome d’aquelle brazileiro 
illustre ou approvação de uma placa comme- 
morativa para o prédio n. 285 da rua do 
General Camara, onde o artista pintou quasi 
Jodos os seus quadros e onde a morte o foi 
colher entre os seus tropheus de luctador.

Mas, a politiquice, por certo, não dará 
tempo ao Dr. Monteiro Lopes para occupar- 
se destas... frivolidades de arte nacional e o 
que será certo é o que fôr feito por aquelles, 
que não entendem de política e apenas com- 
prehendem, que um nome, como o de Este­
vão Silva, deve ser um património a ze­
lar-se com o carinho de um legado precioso.

Teu M. d e  V a s c o n c e l l o s .

ANGICO COMPOSTO.—Bate antigo e afamado x a ­
rope peitotal é o m ais recom m endado no tratan ento  
das t o s s e s ,  o a t a r r h o s .  c o q u e l u o U e ,  a s -  
t h n i a ,  i n f l u e n z i a ,  e t c .

Prepsra-se unicam ente na pb arm acia  Bragantina, 
4 rua da O ruguayana n. 103, e vende-se era todas t-* 
boas pharm acias e drogarias.

ESTOMAGO.—O E lix ir  estom acal de C a n o « 'l»  
Genciana é o rem edio m ais poderoso p ara co m b a te  
todos os sofirim entos do estom ago. M lh ares de pes 
soas têm sido curadas com  este m aiav .lh cso  rem eaio , 
vende-se na pharm acia Bragantina, á rua da Uruguaya- 
na n. 103. Preço 1$500.

FÍGADO E  BAÇO.—As p ilu las an ti-b iliosas purga­
tivas do Dr. M u rillo , appiovadas pela Ju n ta  de Hy- 
giene, sào de um effeito prodigioso na obs-trueção do 
figado e baço, hem orrhoides, dyspepsias, prisões do 
ventre, dores de cab eça , febres in term itten tes e hy- 
dropisias. Cendem-se unicam ente na pbarm acia Bra- 
ganHna, á  rua da Uruguayana n. 103. Caixa 1$500.

Agora que o prefeito está emprestando 
dinheiro a juros modicos e com pagamento 
em prestações, as casas de penhores têm 
soffhdo muito com a falta de freguezia. 

Algumas, parece, rebentarão 1

- Um diplomata salgado 0 F .. .  (Silveira)
Leader municipal, uma promessa 
De bom edil zeloso e respeitado,
Nunca será Passista, não cae nessa 
Asneira... ser, no freio, governado.

Que diga a tudo—Amen— ninguém lhe peça, 
Pois é o seu maior sonho dourado 
Galgar, independente, muí depressa 
A  posição de nobre deputado.

Santa Cruz, Guaratiba e Campo Grande, 
Que sempre esse Triângulo nos mande 
Iguaes representantes de mão cheia!

Alerta! No delirio das grandezas,
O povo está (sem cobre e com despezas)
A  pào, laranja e a... pirãodareia.

J O K A N N  F a B E R

O cônsul que com mais finos pés, pisa 
terras brazileiras.

O Freitas, o nosso querido companheiro 
Antonio de Freitas Pereira, tinha este anno 
preparada uma grande festa para o seu dia 
de anniversario em 27 do corrente, e em que 
commemorava a data de seu feliz casamento, 
fechando assim com chave de ourp o anno 
de 1903.

Moléstia, imprevista, porém, em sua gra­
ciosa filhinha que completara também um 
anno na vespera desse dia, tudo modificou, 
sobresaltado e afflicto, tornando o seu 
coração amantíssimo de pai.

A  moléstia, porém, tem cedido e para o 
anno proximo a cousa ha de ser de estrondo; 
é certo que o Freitas não escapará de uma 
manifestação com retrato a oleo e foguetes.

Desta vez, abraçamol-o apenas, mas com 
efiusão.

Esse estupendo fiscal da City Imppove- 
mants, que chamou á toda nossa população 
de mal educada bem precisava que encon­
trasse alguém que lhe esfregasse o nariz 
nas taes coisas da City, que elle fiscalisa.

Só assim aprenderia a não julgar os outros 
por si.

Não comprem phosphoros que não 
sejam marca Tagarela.

São bons e illuminam, justamente 
como o homonymo, modéstia de lado.

PASTEIS DO DIABO
Attribuindo alguns certos artigos do Cor­

reio da Manhã assignados M. ao M. abaixo, 
declara-lhes este que se não póde enfeitar 
com pernas de pavão.

Ninguém se tem aproveitado mais do espi 
rito fogo de palha do brazileiro do que o 
eminente ministro do exterior. Está elle espe­
rando que esfrie o enthusiasmo contra o tra­
tado de Petropolis e se convença o Zé Povo, 
o Esfolado (o mesmo que o Brandão encarna 
no Apollo) de que se acha diante de um facto 
consummado.

Para arreganhos da plebe não ha como o 
t/ímpo.

Na vespera de Natal explicou alguém, na 
barca de Petropolis, ao Dr. Fernando que 
pastel typographico é como se imprimissem 
que elle é brOnco, quando o original rezava 
branco.

Para que aquelles esfaimados pudessem 
avançar na sopa, mandou ella depressa trazer 
uma grande coLcha.

A fraqueza e bondade de certos lentes do 
Gymnasio Nacional têm habituado tão ma! 
os alumnos ao barateamento de notas dis- 
tinctas, que alguns destes já se espinham, 
quando só tiram plenamente. Se a conta de 
anno e o exame não dão para mais ; se o lente 
é juste dentro dos limites humanos; se é 
uma inconsciência dar carta de barache! a 
quem delia se não póde servir mais tarde; 
se é preciso pôr um paradeiro á decadência 
de toda a nossa instrucção, poder-se-ba accu- 
sar aquelle que não é Maria vai com as oStrash 
nem sacristão que acompanha toda missa?

Entre as innumeras moças que, á caça dg 
marido ou cousa equivalente, ostentaram 
sabbado na rua do Ouvidor as suas protube­
râncias aphrodisiacas, descatava-se uma pela 
.Pintura de extrema elegancia.

A ’ vista de insistirem os humorísticos na 
velhice da sobrecangiea do intendente Al- 

j berto, este declarou que ha de mandar fazer 
uma Ho\&.

M.

Raul Braga, o infeliz poeta e desgraçado 
bohemio, que todos conhecem, e que por 
ahi andava ha dias pelas ruas em deplorável 
estado de miséria, foi recolhido á Santa Casa 
da Misericórdia.

O deshumano abandono em que o atirou 
a família, é por demais cruel, tão cruel,quanto 
censurável.
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U M  POUCO DE TUDO SIM’ SENHORES...

Echos do leilão :
— Hão de vêr : nunca lote algum terá pre­

tendentes.
—De certo. Quem poderá pretender um 

callote ? . . .

— Estamos na época das concessões.
_? _ _
— Não sabes que é com sessão extraordi­

nária que vae ser discutida a concessão 
feita á Bolivia com cessão de territórios?

Album dos contemporâneos :
— O progresso de um povo está na razão 

directa do numero de seus medicos de hy­
giene e na inversa do numero de seus mos­
quitos.— O. C.

D. G. S . P .
Dinheiro Gasto Sem Proveito.
Desinfecções Grandes, Systema Privile­

giado.
Dominio Garantido Sobre o Povo.
Desprezo Geral da Saude Publica.

Por occasíão de um discurso :
O orador (enlhusiasmado) A  liberdade, 

senhores, é o que ha de mais- santo ! Eis 
porque devemos amal-a.

Um ouvinte :
—Devem a mala ? Pois então que a pa­

guem.
Jass

Consta que alguns proprietários vão pas­
sar procuração ao Dr. Passos para mandar 
fazer quantas vezes quizer nos prédios que 
lhes pertencem, os concertos, pinturas, for- 
rações, mudanças de latrinas, aberturas de 
clara-boias e aquejandas exigências, e, alu- 
gal-os depois p^ra pagamento dos impostos, 
ónus e todas as intermináveis obrigações do 
costume e . . .  guardar o resto.
-— --------------- ------ -------------------------- f----

S O W 1 - I O

Sonhei que via intérmina campina 
Coberta de myosotis e violetas;
Passavam beija-flores, borboletas 
Em nuvem densa, enorme, repentina.
Uma fada gentil faz-lhes chacina 
E dos despojos enche taças pretas,
Das quaes eu vi surgir tres ampulhetas 
D’arêa branca cheias, muito fina.

Corria em cada qual desigualmente 
Um fio ãrgenteo: em uma—um só minuto, 
Nas outras duas—tres e mais atura.

E a boa fada informa: isto não mente.
— Aqui se vê d’Amor o tempo eofru cto ; 
Alli a dor se mede e a desventura.

Miguel G a l v ã o .

— O Mello Mattos é o primeiro homem do 
mundo !

O seu projecto de reforma de hygiene é 
d e ...  primeiríssima, para não dizer o con­
trario.

Rectificando uma local do Tagarela, errada 
porque quando a escrevemos nos fundámos 
sobre a fé dos padrinhos, e concernente ao 
divorcio da actriz Réjane, devemos dizer que, 
embora não tenha sido ainda decretado 
esse divorcio, não houve reconciliação. O 
processo segue os seus termos, tendo sido 
accordado que a filha do casal fique com 
Réjane e o filho com o pae, devendo esse 
filho, ao acordar, vestir-se para almoçar com 
a progenitora.

Mas o contracto, cuja dissolução se pede, é 
o contracto de casamento; subsiste o con 
tracto do emprezario-marido Porei com a 
actriz-esposa Réjane.

Tudo isso interessa sobre maneira a paz 
universal e o commercio cordial das nações.

LIQUIDAÇÃO DE CALÇADO
Q uem  d escob rir io  bichos differentes no corpo da onça tem um par de botinas gratis

C«|8a d® O n ç a  c o n v i d a  a »  E x m a s .  f a m i ü a s  e  © p u b lic o  a  apr©v®jfo& pem  e s t a  r e a l  l iq u id a ç ã o
e a l ç a d ó s  b o n s  e  g a r a n t i d o s ,  p o r  p r e ç o s  in s ig n i f ic a n t e » ,  g i n g u e m  s e  a r r e p e n d e r á  d e

c o m p ra r na C a s a  cLs*. O n ç »

s e :e o T T . a , r x A .  u b u q u a y a i t a 6

M Âú m  SM Ctm íêM  KA  C A S A
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TERMOS...
Os redactores cá do Tagarela ameaçaram- 

nos de um termo de bem. .. assignar. O fun­
damento da ameaça foi que o nosso jamegüo 
do numero passado traduz uma profissão e, 
não a exercendo nós, infringimos o Codigo 
Criminal que prevê e pune o uso de titulo 
indevido.

Como não queremos deixar de collaborar 
no Tagarella e temos medo, que nos pellamos, 
do respeitável Codigo, escolhemos outro ja- 
megão.

Os maliciosos, desconfiamos, vão descobrir 
outra profissão no novo nome, mas não terão 
razão : si Delgado puder ser delegado, pro­
nunciado ás pressas, não escreveremos mais 
por ser a Iingua portugueza mais sestrosa e
cheia de coisas do qne uma moça susceptivel.

•
* *

Aquelle juiz do Amazonas que subtrahm 
20:000$ de um súbdito italiano será aquelle 
famigerado delegado d’aqui que esbordoou 
uns pfesos ?

O nome é o mesmo.
Que homemzinho ! Ainda contestam que 

existam criminosos natos!
Depois de metter o pau nos pobres deten­

tos, recolhidos á delegacia de que era chefe, 
o ex-delegado metteu o pau na cobreira do 
italiano.

E não se obrigará um funccionario d’esses a
assignar termo de bem... proceder ?

^ *
* *

Nós, si tivéssemos inimigos boticários e 
juizes, não trataríamos de nos vingar e fica- 
riamos completamente satisfeitos com a tor­
tura e os maus quartos de hora d’esses infe- 

Jizes que são obrigados a decifrar os hiero- 
glyphicos traçados pelos médicos, solicita­
dores e advogados.

O que estes escrevem não são letras, são 
garatujas; e um term o... de escrever de 
forma que se comprehenda, deveria ser por 
elles assignado.

Ha então um solicitador enorme : nas suas 
petições, ao centro das palavras, elle encaixa 
uma letra maiuscula. Observado e censurado, 
affirma que o seu censor é um animal: a letra 
maiuscula serve para «chamar a attenção do 
Sr. Juiz.»

Não seria bem empregado um termo que
terminasse com a ignorância d’esse sujeito?

*
* *

A Companhia F. C. Carioca precisa assi­
gnar um termo de bem . servir o publico, o 
respeitável publico pagante.

Os motorneiros não param os vehiculos 
para a sahida dos passageiros; todos os em­
pregados, principalmente nas estações, não 
param a tagarelice immoral; e finalmente a 
directoria não pára a sua desconsideração 
para com o povo que a sustenta, sendo por 
ella esfolado.

*
o •

Seu Edmundo de Medeiros precisa e vai 
assignar termo de bem... sonhar. Que pesa­
delo, o sonho do homem! Sonhou que escre­
vera uma peça — Sonho de Satanaz, que con­
fiara a um artista theatral. Depois sonhou 
que tinha sido muito applaudido e que o 
demonio do Sonho de Satanaz fizera rir o 
povo carioca por cem noites ou mais.

Neste ponto do sonho, seu Edmundo acor­
dou. Pegou de um jornal d’aqui, e leu que o 
titulo da peça que constitue o successo do dia 
era O esfolado, de V. Reis e R. Pederneiras.' 
Esboroaram-se-lhe todos os castellos encan­
tados: para fugir á realidade, adormeceu no­
vamente.

E novamente sonhou: sonhou que fòra 
esfolado e que a peça de successo era uma 
copia da sua. E aproveitando o sonho que 
lhe satisfazia a filaucia, escreveu uma carta 
cheia de erros e vazia de razão a conhecido 
critico theatral.

Seu Edmundo quando sonha, é o diabo em 
pessoa !

ORA E S T A !-

— Em tempo de alegrias vou pedir as mi­
nhas festas e o homem saca de um revólver 
e quasi despeja o cartuxo das amêndoas na 
minha cabeça ! . . .

C h a r u t o s  C I E 3 J E Ü I M I O
MARCA REGISTRADA

I
 Santos Duraont 

Feudal 
Vitasca

Lord Kitchener 
Paulo Kruger

A’ venda em todas as charutarias

A. R ICHTER &  C.
R u a  cios In v á lid o s , 5 2

Caixa do Correio n. 7'iH

A idéa de revisão da constituição vae se 
alastrando.

E’ de esperar que a pobresinha resuscite 
para ser revista.

De anno.

Gições de historia
O vice rei de Capúa 
Ao ver que o ministro errava 
Mandou-o a Caçapava 
Que é perto do olho da rua,
Ao saber dessa medida 
O barão de Caiapó 
Foi construir na avenida 
Uma casa de andar só.

Quando o velho rei David 
Tinha uma loja de fundas 
Na rua do Quebra-bundas,
Esquina de Catumby 
Salomão, muito escamado,
Cheio de doces mesuras 
Pediu-lhe um cinto emprestado 
Que o livrasse das funduras.

Sigismundo Helisgabalo 
A ’ frente de gente armada 
Tentou tomar, de emboscada 
A  rainha Ranavalo.
Mas o duque de Bragança 
Defendeu-a com valor 
E foi ao sitio do França 
Comprar um elevador.

Um grandissimo Cacete 
Era Thales de Mileto 
Do branco fazia preto 
E de um anjo um diabrete!
Por isso, logo, em Athenas,
Surgiu Milon de Crotona,
Um valentão que as pequenas 
Chamavam sempre o Gaifona.

Nasceu Samuel, o propheta 
Junto ao becco do Escorrega,
E tinha uma filha cega 
E uma afilhada pateta,
Para salval-as lembrou-se 
De mandal-as ao Medeiros 
Que tinha armazém de doce 
Na rua dos Cajueiros.

Simão Quarenta, o traidor 
Foi condemnado á fogueira,
E adiou-se a brincadeira 
Por falta de combustor.
O povo em grande alarido 
Protestou, fez tal berreiro 
Que seccou o Rio Comprido 
E quasi o Rio de Janeiro!

M. F.t h e r e o

Do Sr. Tgnacio Moses, conceituado joalheiro 
estabelecido á praça Tiradentes 34, recebe­
mos uma delicada carteira para dinheiro e
cartões.

Agradecidos.

Já experimentaram os phospharos Taga­
rela? Ainda não ? Pois é tratarem de com- 

1 pral-os que são os melhores.—Os que melhor 
accendem e melhor illuminam.

Operações sem a minima dor

Frasco de 60 grs- 1ò$00

UNICA D EPOSITARIA

Pharm aceutical JULIETA RODRIGUES
122 , rçUA DO H O SP ÍC IO , 1 2 2  BIO DE JANEIRO

D e l g a d o .
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homem inscreve em seu activo umá nova acção má, um novo 
crim e! Logo, é facilimo de concluir, ó criminoso Antoine, que os 
velhos são mais criminosos que as creanças, e que um filho é in­
finitamente rnais perfeito que seu pae ! Em'consequência, quando 
respeitamos um velho, que respeitamos ? O crime 1 ! ! Que ferimos 
nós, esbofeteando uma creança ? A  innocencia ! ! 1

«Comprehendes, Antoine, o erro, ou antes, o prejuizo falso, 
da nossa sociedade moderna. E isso dura ha tempos immemoriaes ! 

i Mas, é preciso romper com os erros do passado: Colloquemos cada 
; coisa em seu logar, isto é, punamos como merecem e segundo a 
! edade que tem os que encontrarmos á frente, em nosso caminho, ca­

minho onde' o sangue impuro dos culpados irá tingir da cor re­
volucionaria as pedras fundamentaes da futura mansão da Justiçai» 

Em quanto durou essa profissão de fé, não pensava eu sinão em 
minha avançada edade. Suores frios percorriam-me o corpo, ao passo 
que uma agitação involqntaria se agitava em minh’alma. Era pre­
ciso tomar uma resolução qualquer. O medo, atiçando minha per­
turbação, deu-me forças para fugir, e abandonei, incontmenti, a 
seus justos supplicios, meus pobres companheiros da excursão.

I f
Eocplivafão tJiinia morte, tnysterioaa

O QUE SE PÓDE LU CR AR  COM A S TE IA S DÉ AR AN H AS 
A s peripécias do artigo precedente devem ter permittido ao 

leitor julgar em que estado cheguei ao hotel. Quando, quasi sem. 
respirar, com os olhares desvairados, consegui, pór fim, chegar 
ho quarto, nem sei bem como foi.

Precisando mudar a roupa branca, mas sem forças para abrir 
a mala, chamei o alfaiate em meu auxilio.

Fora, tudo corria sereno e calmo, O calor era abrasador., A 
lua prateava as aguas da bahia de Guanabara, com os seus suaves 
raios. Silencio por toda a parte; apenas, rompia esse silencio mages- 
toso e reconfortante o barulho de folhas de bananeiras, collocadas 
em forma de leque, é, constantemente,agitadas pelos espíritos danoite.

{Continua.)

V isconde. —São só 4 milhões? E se falhar o negocio?... 
Passòs.- Qual! com V. Ex. não falha nad a...

A COMMISSÃO 
DO VISCONDE

Depois de vários movi­
mentos, mais ou menos fe­
lizes, desappareceu de 
nosso meio esse illustre 
troca-tintas, que e n tão  
dava pelo nome plebeu de 
José Apparicio dos San­
tos para reapparecer ago­
ra fantasiado de banqueiro, 
sob o pseudonymo de v is­
conde de Pavoença, a offe- 
recer ao Sr. Dr. Passos os 
quatro milhões esterlinos.

D 'O Pais de 24 do cor­
rente.

TAGARELA

A N T O I N E  N O  F^IO

Hfiofrfcflo

: > Homem das paragens civilisadas da velha Europa, saiba
qu« „essas duas linhas de que nàó comprehendes o grande alcance 
moral, philosophico, pnilantropico, etc., etc. são dignas, dignís­
simas, de servir de the.se a uma nova obra prima social de Brieux. 
Escuta !

<'Q homci , bipeue depennado pela influencia das causas in- 
coherentes,'é, na naUfréza' alerçç e verde, a sombria nuvem do 
mal. Goda mez,cada dia, c;ida hora,, cada minuto, cada segundo, o



TACARELA 9

\ ue o Congresso vae dar ao povo carioca.

DESENHOS

— A quitem este presente que lhe mandou o 
Sr. Zé Povo.

• —Oh! Ü meu Prefeitinho! Não ha duvida 
elle, é elle!

/

DE UM A CRIANÇA O ALARVE

—Muiio obrigado ! Deve ser por força al­
guma pinoia.

Kxplendido ! Como elle dança ! Como 
elle vira, como elle meche-se !

. Typo de sapateiro vulgar que chega a<JUÍ 
Aq tamancos e depois... está manco»

i
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REQUERENDO...
O Dr. Cardoso de Castro está requerendo 

uma viagem á Europa para aperfeiçoar-se no 
modo de bem dirigir a policia.

Dizem que alguns dos nossos Pretores es­
tão requerendo a leitura do art. 72 § 4 da Consti­
tuição, pois, desconhecendo o seu texto, 
recebem das partes, nos casamentos que 
celebram. Por nossa vez, estamos requerendo 
vista da Córte de Appellação.para esse facto 
escandaloso.

O professor militante de que falou o Taga­
rela, militando nas mesmas ídéas do Militão, 
está requerendo aposentadoria.

Sendo agora occasião das festas e festas, 
estando os tempos bicudos, estamos requeren­
do dispensa de dar festas, e requerendo festas 
para nossa despensa.

Phenomenal é o caso succedido ha dias no 
Conservatorio. Pois não é engraçado o caso? 
qual, engrasadissimo é que é ; o Conserva­
torio em vez de conservar uma alumna de 
9 annos de curso, expulsa-a por incapaz; só 
agora, depois de decorrido quasi um decen- 
nio, foi que se verificou que a alumna não 
tinha bossa para a musica!

Teve o Sr. Director com o seu acto, muita 
graça e está requerendo. . .  que estará re­
querendo o Sr. Director ?

Está requerendo.,.  ser agraciado pelo go­
verno.

Mas, é verdade! a Republica aboliu os tí­
tulos honoríficos, e por isso estamos reque­
rendo para o Sr. Director, por ser este de 
um Instituto de Musica, uma manifestação a 
flauta semelhante á do Esfolado.

R abu la

p o l í t i c o s

Z ä ß R  B E I^ ÏE Æ

ui iiirits  m soi

Concertos
e reformas alfiançadas, 

preços modicos.
Especialidade em sombrinhas, seda pura 

tramé —zephir, etc.

98, RUA S E T E  DE SETEM BRO , 98
CASA 0 1 : 1>UAS COUTAS

Â um POETA

Lendo-te os versos, vejo a anciedade 
Em que teu coração soffre e se agita:
Em cada um delles vibra uma saudade,
Em cada um delles uma dor palpita.

Com que rara e feliz simplicidade,
Que me commove e ás lagrimas incita, 
•Descreves do destino a crueldade 
E os desenganos de tua alma afflicta!

Quando murmuro as tuas bellas phrases, 
Qualquer coisa de estranho então me anima, 
Julgo sentir aquillo que sentiste.
E áh! quem me dera, assim como tu fazes, 
Dizer, na doce musica da rima,
Tudo que dentro de minh’alma existe!... 

Setembro, 903.
Jo n ath as  S e r r a n o .

Consta que o Dr. Passos vae forçar os pro­
prietários dos terrenos no campo de Marte a 
pagarem um bandâo de dinheiro para re­
tirarem os muros que os obrigou a fazer, 
em razão do campo de Marte se ter transfor­
mado. .. n’um campo de Venus.

— E’s da opposição?
— De certo!
— Então nada deves ao Banco da Republica?
— Antes pelo c o n t r a r i o . E ’ por isso que sou da opposição.

Até hoje, fim de anno, o prefeito não se | Vae ser presidente do Estado de S. Paulo 
lembrou de acabar com o Pedagogium que i o Sr. Tibiriçá.
nos dá a bella proporção de 100 distincções : Pelo nome, parece que fica vencedor o 
para uma plenamente nos exames. ! partido dos pinagés.

A i ! Quanta gente estudiosa ! Quanto Pa- j Quanto diccionario tupy-guarany não se vae 
checo! ! g astar!

LOTERIA D A  ESPERANÇA
HOJE iO:0(M)$000 por 650 divididos em o03 a 150 HOJE
Sabbado,
Segunda-feira,
Terça-feira,
Quinta-leira,

.......... io:ooo$ooo por 130 Inteiros
...........  i2:ooo$ooo por 420 divididos em 3°‘ a 140
...........  io:ooo$ooo por 420 » » 3os a 1400

7 >) » ....... » . . » » io0” a 130

CRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA
5 0  c o n to s —5 0 :0 0 0 $ 0 0 0 — 5 0  c o n to s

E X T R A e ç Ã O  A 15 DE JMARÇO DE 1904 -  INTECRAESINTECRAES

C h a m a - s e  a  a t l e n c ç A o  p a r a  o s  n o v o »  p la n o s  v a n t a j o s o s

CASA DO LOPES, O primeiro Barateiro do Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas 
Fazendo de todas qualidades. Armarinho.— Praça do Engenho Novo n. ao.

Feitas e



12 TAGARELA

Tinteiro Lapis e71 s T I I r r j e r  d o  ( E a r r ^ p o
Ao Dr. José Heraclito Bias

Recebemos o seguinte cartão acompanha­
do de ’jma carta deste nosso illustrado colla- 
borador:

Eil-c:
Bôas Festa! Que vos lhe seja prospero o 

futuro ano vindouro, que o dia premero de 
Janero marque o vosso premero passo no 
caminho do porguésso que, finarmente, a 
vossa foia (o Tagarela) produza o deslumbra­
mento do pessoá habitante do nosso cumeta, 
são os voto do vosso admirado, leitô corabo- 
ladô e amigo do peito

L api
— A Carta:

Caro amigo eis-corde

Junto com a presente vades encontrares, 
um pequeno cartão de Bôas Festa, que vae 
dentro da carta pranâo seistraviá no Correio. 
Nelle digo cumeta proque é porvave que pra 
Tua e pro sói o nosso véio mundo não passe de 
um cumeta. A  conclusão é essa: si nós tudo 
temo rabo é provave que o mundo também 
tenha, logo é cumeta. Verdade é que os ca­
chorro que o Doctô Passo, mandô pegá e 
matá, tudo tinha rabo e não era cumeta mais 
porém tombem não era mundo. c

Ainda não tive incasião de tratá na Inten­
dência do negocio dos padre. Em todo causo 
o Correio da Menhã de 20 do corrente, arre- 
latô o facto, com toda as verdade, inté dos pa­
godes que o Padre Seve faz com o Alcebispo 
e tombem do modo grossero proque foi en- 
xovaiado o Coroné do ezercitoCapellão padre 
Colonia.

Mais porém, isso de um artigo só, assim 
cumo quem diz —toma lá, pra dizê que eu 
fiquei calado—não serve.

Devia sê uma coisa, assim semeiantes os 
versos do «Tudo sae e o Nuno fica», até que 
o home largue a vigaria e cesse a desmorali- 
sação da paroquia.

Paro aqui, por hoje.
De vóis

L a p i.

Como é bello, viver longe, na r»ça,
1 Entre as flores e os passaros da matta,.
S Vida tão doce encantadora e grata,

Embora mesmo n’uma pobre choça!

Fitar do rio as aguas cor de prata,
Do camponez alegre ouvir a troça,
Este quadro, de certo, me remoça,
Como a queixa longinqua da cascata.

Toda a paysagem vivida, bizarra,
Dia festivo de aureas cores tinto, 
Trinados d’ave, cantos de cigarra ! . . .

Tudo me encanta nessa vida calma,
De sol fulgente...  então descubro e sinto 
A  alma do campo dentro de minh’alma !

6 de Dezembro de 1903.
A a r â o  D o r ia .

ALFAIATARIA BECKER
Abriu-se este bem montado estabeleci­

mento, especialista em casemiras, diagonaes, 
cheviots e diversos tecidos de Ia qualidade.

TRABALHO DE 1» ORDEM E PERFEIÇÃO 
Casa especial em roupas sob medida e roupas feitas 

Pequeno resumo de preços 
Ternos de sobrecasaca, sob medida i5o$ooo
Ternos de fraque..............................  i2o$ooo
Ternos de paletot sacco........................  ç)o$ooo
Calças de 2Ó$ooo a . . . ......................... 32$ooo

Obras já  manufacturadas
Ternos de sobrecasaca.................... I3o$ooo
Ternos de fraque............................... ioo$ooo
Ternos de paletot sacco...................  7o$ooo
Calças.....................................................  22$ooo

E outros artigos sem competência em pveços

Z F .  B E C K E ! R
6 Ö ,R .T J A . D A  Q T J I T A l ISTDMA, 6 5

COISAS DE AGORA!
Devia principiar estas coisas desejando

boas festas a todos.
Mas isto já é chapa e, eu não quero passar 

por conductor de bond.
Começarei, portanto, dizendo,: ó têmpora, 

ó mores ! . . .
Ha um anno fallava-se já em obras do 

porto... e se continua ainda hoje a fallar !... 
Fallava-se em avenida Central... id em ... 
fallava-se em guarda civil... idem 1. . .

Que differença, pois, existe nos costumes ?
Nenhuma ! E assim será per omnia scecula 

sceculorum.
O leitor está com certeza estranhando a la- 

tinada... mais cachorro que não late nada é 
o que mais morde.

*
*  *

Mas não deixaremos de fallar dos inspe- 
ctores e supplentes; destes principalmente, 
que julgam ser a sua missão ir ao High-Life, 
á Maison e ao Casino. •. apenas para supplan- 
tarem os outros coiós.

Ainda assim podia ser peior porque o 
2° delegado vae mais longe ; na ponta da 
faca é que elle decide as questões.

O lumor

MERCÚRIO DOCE
M A R G A  BO I

O melhor preparado que existe para a ex- 
tinéção das bicheiras do gado. Fabricado por

João José Toste Coelho
1 3 2 , RUA DA ALFANDEGA, 1 3 2

Agua Mineral da Fonte de Santa Rita
S I T I O  D O  P I N H Ã O

X X X  E S T A D O  DO RI O DE JAJ^Ei rçO X X X

Ánaljsada pelo »in. Sr. Dr. BORGES DÁ COSTA director do laboratorio Nacional de Àealjses
A G E N T E  G E R A L

MANOEL ANTONIO GUIMARÃES 

R /u .a  cie G o n ç a l v e s  D i a s  —8 1  - Sobrado
E s o x i p t o r i o  xx. 6

A’ venda em todas as casas de molhados e confeitarias
RIO DE JANEIRO
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TH EATRO S

O actor Campos, que no Esfolado, fazia o 
papel de Tagarela. Dando-lhe hoje o retrato, 
tributamos-lhe, agradecidos, a nossa home­
nagem.

E por fallar em Esfolado... Em pleno 
successo, foi elle retirado da scena para dár 
lugar ao Não venhas!.

No R ecr eio , representa-se amanhã em ré- 
prise O Martyr do Calvario.

Enchente certa.

No P arqu e  F luminense continua a em- 
preza Seguin, a variar os seus bellos espe­
ctáculos, o que ’constitue uma grande attra- 
cção.

Para a noite de hoje annunciam-nos es­
plendidas novidades.

REVELAÇÕES
DA

M AGIA MODERNA
POR

Frederico Carlos da Costa Brito
Publicação de sensacional successo, pre- 

ciosissimo livro para AM ADORES E A R ­
TISTAS, desvendando as mais complicadas 
e pasmosas sortes da MAGIA SEM APPA- 
RELHOS, unica admissível hoje em TH E A­
TROS e SALÕES.

1 VOL. EM PERCALINA 3S000
O presente livro, cuidadosamente escripto, 

pelo unico discípulo brazileiro de C. Hormann 
(de saudosa memória e tão justamente apre­
ciado entre nós) é a maior preciosidade sobre 
o assumpto e nenhum o sobrepujará neste 
genero, como o verão A R T IST A S e AM A­
DORES, a quem o dedicamos.

LIVRARIA AZEVEDO
33, R u a da U ru gu ayan a ,  33

BOAS FESTAS
Recebemos cumprimentos de bôas festas, 

que muito agradecemos dos Srs. Dr. J. J. 
Seabra, ministro da Justiça e negocios Inte­
riores; Ponte Cordeiro, da redacção do O 
Século; coronel Silvino Mattos; Salvador de 
M. Moreira; Mario Wernerk de Castro, nos­
so distincto collaborador musical; Coara- 
cyara, exímio charadista; Luiz Gomes; Nu- 
no Castelões; Dr. A. Miranda Freitas; Pa­
pelaria Azevedo; Alfaiataria Fama .do Rio; 
Papelaria Americana e redacção do Lyrio, 
do Recife.

O melhor presente para festas, é sem con­
testação alguma, uma caixa de charutos 
Milhazes.

FESTAS E CLUBS

C lub R iach u elen se— Esta antiga sociedade 
realizou em a noite de 19 do corrente' a sua 
recita mensal com a peça de N. Fajac e A. 
Millard O Artigo j j o , terminando com a farça 
de Labiche To be or not to be, ambas habil­
mente traduzidas pelo Sr. Oscar Motta, socio 
amador do Club.

A parte o desempenho geral, que foi muito 
afinado, salientando-se o mesmo Sr. Motta, 
moço de excellentes aptidões para a scena, 
podendo mesmo bater-se com alguns dos nos­
sos mais geitosos actores — O Artigo j j o  tem 
qualidades recommendaveis de exploravel 
mina ás plateas que amam os escândalos e as 
scenas escabrosas, não se compadecendo 
porém com a do theatrinho suburbano aonde 
affluem numerosas famílias, moças e creanças 
principalmente, as quaes como symptoma de 
desapprovação tacita deixaram correr os 3 
actos sem as manifestações expontâneas e 
francas daquella hilaridade própria dos que 
riem sem corar.

Para uma platéa composta sobretudo de mo­
ças e creanças achavamos preferivel a escolha 
de peças de fundamento moral, cujo espirito 
educador fosse lançando raizes; e se fazemos 
estas ponderações, que aliás só visam ser 
uteis á harmonia das bellas reuniões do Club 
Riachuelense, onde vimos senhoras commen- 
tarem com desagrado o espectáculo, é por 
sabermos de antemão que obteremos o bene­
plácito do proprio presidente do Club, Sr. 
Cândido Costa e do illustre intendente Sr. 
Valladão, os quaes provavelmente transigiram 
nessa escolha por espirito de solidariedade 
com o corpo scenico.

Relevem-nos a franqueza destas observa­
ções, que visam apenas remover um mal e 
revalidar os créditos de escrupulo de que 
deram testemunho as directorias de todas as 
épocas.

Demais, somos todos aqui tagarelas por 
coherencia, e basta.

Mas sempre amiguinhos do publico, especial­
mente das moças e das creanças, que abser- 
vem as nossas edicções porque fazemos rir 
sem a maldade occulta.

Colomy-Club—Com a presença de muitas 
famílias realizou-se neste elegante club no 
dia 24 do corrente mais uma lindíssima festa.

O vasto e agradavel recinto achava-se re­
pleto de encantadores petizes que dominados 
por um tagarelar interminável faziam as 
delicias dos enternecidos corações paternos.

Após a destribuição profusa de brinquedos 
foi iniciada a parte theatral onde se exhibio 
exclusivamente o talentoso corpo scenico do 
Colomy Theatro.

Irreprehensivel o desempenho da delicada 
opereta — Vingança de Magdalena, e si acaso 
pretendessemos citar o nome do personagerq 
que mais se salientou citariamos, fazendo 
justiça, o nome de todos.

Na segunda parte, que constou de um 
magnifico intermédio, entraram gentis me­
ninas e meninos que desempenharam seus 
papeis de maneira digna de mnumeros elo­
gios, cumpre entretanto salientar a galante 
e expressiva Marietta de Oliveira, possuidora 
de uma graciosa physionomia digna de servir 
de modelo e que com a sua voz suave e har­
moniosa cantou uma cançoneta que agradaria 
ao espectador mais exigente.

Foi ainda cantada com muita melodia a 
pastoral em 2 quadros, poema de Arthur 
Azevedo e musica de Brito Fernandes.

A ’ fidalga directoria agradecemos penhora­
dos s modo distincto com que acolheu o nosso 
companheiro.

Saurau Lauret— Coneorredissima e de um 
esplendido brilhantismo foi a festa, sabbado, 
no salãõ do Club União Commercial, realizada 
pelo conhecido professor de esgrima e gym- 
nastica Sr. Paulo Lauret.

Todo o programma foi admiravelmente 
executado, e muito apreciados foram todos os 
numeros de esgrima e de gymnastica.

f O L H I N H A S
Para o anno de 1904, recebemos lindíssimas 

folhinhas da Alfaiataria Central, á rua 7 de 
de Setembro n. 90; Alfaiataria Fama do 
Fio, rua 7 de Setembro n. 116; Papelaria 
Azevedo, rua 7 de Setembro n. 157 e Per­
fumaria Beija-Flôr, Praça Tiradentes n. 54.

Agradecidos.

Grande fabrioa de chapéos de palha

DE J. C. PAZ
Completo sortimento de chapéos de palha 

para homens e meninos, para todo o preço !!!
Grande sortimento de fôrmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo .por figurino. 
Lavam-se e reformam-se.
Grande sortimento de tranças de palha de 

todas as côres e diversas qualidades.
Chapéos á marinheiro e gorros para me­

ninos.
Sem competidor em preços e perfeição no 

trabalho. Importação directa.

187, R u a  S e te  d e  S e te m b r o , 187
C a s a  F ilia l: ANDRADAS, 5 

RIO DE JANEIRO

Cada 

caixinha 

contém uma sur 

preza com que 
consumidores ficarão 

satisfeitíssimos

Deposito Geral

R u a  d o  R o s á r i o , 79

Os melhores 
e os

mais baratos 
no

B ra sil

O QUE VAE DAR



GRANDE D ESCO BER TA
PEITORAL LONDRINO

DO DR. FA IRBAIRN
J(pprovado e, licenciado pela Inxpectoria Geral de Saude /Publica

Este excellente medicamento, formulado pelo distincto e pranteado 
Dr . F a i r b a i k n , <? muico efficaz n o. tratamento de todas as moléstias do 
apparelho respiratório, laes como: bronchite aguda ou chronica, escarros 
de sangue (hemoptyses), asthma, coqueluche, rouquidão, pharyngite (laryn­
gite), tuberculose pulmonar, tosses, etc., etc.

Afwiefenl: manoel antonio guimarães
81, R u a  G o n v a lv ea  D ias, 81— Escriptorio n. 5 —sobrado

VENDE-SE EM TODAS AS PH AMACIAS E 089GMIAS

Depositários: Godoy Fernandes & C -Rua da Quitanda, 4 8
P r e ç o  c i o  - v i d r o  2 $ C O O

RIO DE JANEIRO

TAGARELA

PAF^A VELHOS

C A SA  CIRIO

Deposito de apparelhos, instrumentos e 
materiaes dentários. Cutelaria fina e per­
fumaria.

JUL IO  B ER T O  C IR IO

149 A— Rua do O u v id o r -- 149 A

GASTÃO BILAC
CIRURGIÃO DEN TISTA

44, F̂ UjAr B O S  O UR IVES, 44

Engommadeira solida&̂ rl
camisas, punhos, collarinhos, etc. E’ uma 
rra;sa brilhante, que, misturada na gomma 
ccs da ou crua, communica ás camisas, pu­
nhos e collarinhos (ou qualquer outra roupa), 
immediatamente um bello brilho e dureza ; 
faz correr o ferro muito suavemente, o que 
facilita o trabalho de engommar, economi- 
sando tempo que é dinheiro.

Vende-se unicamente na casa A ’ G a r r a fa  
G ra n d e ,  R ua da U ru g u a ya n a  n. 6 o.

0 XAROPE DO BOSQUE
E’ infalüvel na cura das moléstias do peito

B E P O S IT O S

D r o g a r ia  M a l l e t - Quitanda n. 35. 

D r o g a r i a  Colombo-Gonç. Dias n. 30
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CASA DO LOPES, U primeiro Barateiro do Engenho Novo. Grande sortimento de Roupas Feitas e Fazendas 
de todas as qualidades. Armarinho. — Praça do Engenho Novo n. 20.
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